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Introdução
Este relato descreve a experiência de Estágio Supervisionado III realizada na Escola Estadual de Ensino Médio Alexandre Zacarias de Assunção (EEEM Zaca), em Belém-PA, no período de 05/04/2024 a 04/11/2024, sob orientação da Prof.ª Drª Anna Carolina de Abreu Coelho. O estágio integrou observação sistemática, atividades de apoio pedagógico, aplicação e correção de avaliações, e a regência de duas aulas ministradas em 29/10/2024. O objetivo foi articular saberes teóricos e práticos, compreender as dinâmicas de sala de aula e as práticas de avaliação e gestão desenvolvidas pelo professor titular.
Fundamentos Teóricos
A reflexão sobre a prática apoiou-se em bibliografia que orientou o olhar crítico e metodológico do estágio. Pierre Bourdieu orientou a autoanálise do habitus docente e a identificação de práticas sedimentadas pela trajetória social; Paulo Freire ofereceu princípios de diálogo, problematização e valorização da experiência dos estudantes; Marcelo de Mello Rangel problematiza a temporalidade do ensino de História diante de discursos contemporâneos de pós-verdade, exigindo do professor o desenvolvimento do pensamento crítico e metodologias de verificação de fontes; Thomson & Zammataro dialogam sobre memória, identidade e racismo no contato com jovens, implicando a necessidade de ligação do conteúdo com as vivências dos estudantes.
Apresentação da experiência
A EEEM Alexandre Zacarias de Assunção está localizada no bairro Guamá, periferia de Belém, e atende cerca de 1.692 alunos em três turnos, oferecendo modalidades regular, Acelerar, EJA e Atendimento Educacional Especializado. Observamos seis turmas no turno vespertino, acompanhando as aulas do Professor Luiz Alberto Trindade Braga. As observações abrangeram conteúdos do segundo e terceiro ano do Ensino Médio, como Revolução Industrial, Revolução Francesa, governos fascistas, introdução à Segunda Guerra Mundial e Primeira República no Brasil. As atividades desenvolvidas pelos estagiários incluíram observação de rotina, aplicação e correção de avaliações, acompanhamento de simulados e a regência de duas aulas para a turma 303 (3º ano), em que trabalhamos a Primeira República (República da Espada, República Oligárquica e Revolução de 1930), articulando exposição dialogada, análise de fontes e debate.
Durante as observações, identificamos desafios cotidianos: uso excessivo de celulares e consequente dispersão, conversas paralelas e esvaziamento pontual de turmas. Em resposta, o professor articulou pedagogia afetiva, humor e recursos multimídia (slides, datashow, uso de paródias e memética) para restabelecer vínculo e atenção. A prática avaliativa da escola (avaliações bimestrais e simulados) mostrou-se importante para mapear defasagens e direcionar intervenções pedagógicas. O período de greve da universidade alterou o cronograma de campo e motivou a realização de leituras e resenhas orientadas que subsidiaram o planejamento da regência e a compreensão crítica das dinâmicas observadas. Dados sobre a escola, calendário e atividades utilizadas neste resumo foram extraídos do relatório de estágio fornecido.
Análise parcial dos resultados
As ações realizadas evidenciaram efeitos positivos e limitações. Entre os efeitos positivos, destaca-se o aumento do engajamento quando os conteúdos foram aproximados da realidade dos estudantes e quando a aula privilegiou o diálogo e a problematização. As avaliações e o simulado atuaram como instrumentos formativos, permitindo intervenções posteriores. A regência ofereceu experiência real de planejamento, mediação de debates e avaliação dialógica, e revelou necessidades de aprimoramento: diversificação de recursos pedagógicos, melhor gestão do tempo de aula e estratégias mais eficazes para regular o uso de dispositivos móveis na sala. A leitura orientada durante a greve (Bourdieu, Freire, Rangel, Thomson & Zammataro) mostrou-se estratégica para consolidar um referencial teórico que subsidiou escolhas metodológicas em sala. Além disso, a insuficiente infraestrutura (por exemplo, sala de ciências fechada) e o contexto socioeconômico dos alunos impactam diretamente nas estratégias necessárias para promover aprendizagens significativas.
Conclusões 
O Estágio Supervisionado III foi fundamental para consolidar uma prática docente reflexiva e contextualizada, capaz de articular teoria e prática e de reconhecer a importância da afetividade, do diálogo e da problematização historiográfica no ensino de História. Recomenda-se: (1) manutenção da integração entre leituras teóricas e prática de campo; (2) ampliação de atividades formativas que priorizem a avaliação diagnóstica e simulados como instrumentos de intervenção; (3) fortalecimento da articulação universidade-escola; e (4) investimentos em infraestrutura e formação para manejo de tecnologias e gestão de sala. Essas ações contribuem para uma formação docente mais crítica e eficaz diante das demandas da escola pública.
[bookmark: _heading=h.t4qp25wb5tcq]Apoio técnico ou financeiro (se houver)
Não houve apoio técnico ou financeiro específico além da supervisão acadêmica e do acompanhamento da equipe escolar.
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